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Pensadas como fenômenos do passado colonial, as missões cristãs ainda são uma das

principais atividades "civilizatórias", sobretudo em regiões como a Amazônia, cujo destino

ainda não está definitivamente traçado dos pontos de vista territorial, político e econômico.

Valendo-se do proselitismo ou buscando a proteção e recuperação da "cultura nativa", as

missões agem como delimitadores (ou inventores) de identidades dos grupos indígenas. Por

se encontrarem necessariamente em situação de fronteira entre universos sociais distintos,

as missões são casos paradigmáticos para se pensar temas caros à antropologia como

contato e tradução cultural, além da relação entre religião e sociedade/cultura, que são

estrategicamente isoladas uma das outras na efetivação do trabalho missionário.

A pesquisa sobre o tema, contudo, não é proporcional ao papel dessas organizações

religiosas ao longo da história do contato com as sociedades indígenas no Brasil. Nossa

proposta visa reunir pesquisadores que defrontaram-se, mesmo que indiretamente, com a

ação missionária contemporânea empreendida por católicos e protestantes, em especial nas

áreas indígenas da Amazônia brasileira. A partir das perspectivas da etnologia, antropologia

da religião e história, pretendemos discutir os mecanismos simbólicos e materiais envolvidos

no encontro de diferentes culturas, quando provocado por uma missão cristã. Para tanto,

interessa-nos tanto o sentido da ação missionária quanto o impacto causado no conjunto de

crenças e na organização social de grupos indígenas pouco ou recém cristianizados.

Numa abordagem histórica que focaliza as missões no período da Colônia e do Império

pretendemos discutir os diferentes processos do movimento missionário nas áreas

indígenas do Brasil e a heterogeneidade das suas formas de ação. Este Fórum de Pesquisa

amplia ainda mais a discussão ao propor a comparação entre diversos campos etnográficos

no Brasil, e sua contraposição com a experiência em países africanos.
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1A SESSÃO (16/07)

ÍNDIOS MISSIONÁRIOS: CULTOS PROTESTANTES ENTRE OS XIKRIN DO BACAJÁ.

Clarice Cohn (USP)

 “DA VINGANÇA AO PERDÃO”: A PRESENÇA DA RELIGIÃO CRISTÃ ENTRE OS
PALIKUR.

Artionka Capiberibe (Unicamp/USP)

MISSÕES JESUÍTICAS NA REGIÃO DO RIO OIAPOQUE.

Antonella Maria Imperatriz Tassinari (UFSC)

RELIGIÕES PENTECOSTAIS ENTRE OS XOKLENG DA TERRA INDÍGENA DE IBIRAMA.

Beatriz Catarina Maestri (UFSC)

O EVANGELHO TRANSFORMADO: APROPRIAÇÕES XOKLENG (JÊ) DO
CRISTIANISMO.

Flávio Braune Wiik (Universidade de Chicago/ISER-Rio)

CATOLICISMO NO RIO TIQUIÉ.

Aloisio Cabalzar ( Instituto Socioambiental)

ENCENAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DO OUTRO: ANÁLISE DE UM RITUAL WAIWAI
ANTES E DEPOIS DOS MISSIONÁRIOS EVANGÉLICOS.

Ruben Caixeta de Queiroz (FAFICH-UFMG)

2A SESSÃO (17/07)

MISSIONÁRIOS, AGENTES INDÍGENAS DE SAÚDE E A QUESTÃO DA CURA.

Melvina Afra Mendes de Araújo (USP)
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CRENÇAS RELIGIOSAS E PRÁTICAS TERAPÊUTICAS. CATOLICISMO,
PENTECOSTALISMO E OS CUIDADOS COM A SAÚDE.

Laercio Fidelis Dias (USP)

MISSÃO E CONTATO CULTURAL.

Ronaldo de Almeida (USP/Cebrap/FESPSP)

OS ENCONTROS DO CIMI E A AFIRMAÇÃO DE UMA ETNIA TAPUYA ATRAVÉS DO
INDIGENISMO DE CONSCIENTIZAÇÃO.

Cristhian Teófilo da Silva (UnB)

INCULTURAÇÃO E PASTORAL INDIGENISTA NO BRASIL.

Marcos Pereira Rufino (USP)

MÍMESE E MISSÃO: OS VALORES DA REPLICAÇÃO NA EVANGELIZAÇÃO DOS
ÍNDIOS.

Oscar Calavia Sáez (UFSC)

VIVER EM COMUM: O SENSO DE COMUNIDADE E A PRÁTICA MISSIONÁRIA ENTRE
GRUPOS INDÍGENAS DA AMAZÔNIA OCIDENTAL.

Elizabeth de Paula Pissolato  (MN/UFRJ)

3A SESSÃO (18/07)

KESUITA, NHANDERU MIRIM E KUARAY.

Aldo Litaiff ( Museu da UFSC)

RELIGIÃO COMO TRADUÇÃO: JESUÍTAS, TUPI E TAPUIA NO BRASIL COLONIAL.

Cristina Pompa

AS MISSÕES JESUÍTICAS NA TRANSIÇÃO PARA AS VILAS POMBALINAS NA
CAPITANIA DO CEARÁ GRANDE.

Isabelle Braz Peixoto da Silva (UFCE)
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IDENTIDADES MISSIONEIRAS: A LENDA DA CASA MBORORÉ

Ceres Karam Brum (Universidade Estadual do Oeste do Paraná)

TRADUZIR E CONVENCER: OS "LÍNGUAS" COMO AGENTES DO CONTATO
BOTOCUDO X "CIVILIZADOS".

 Izabel Missagia de Mattos (Unicamp)

CATEQUIZAÇÃO E CONQUISTA: A MISSÃO CAPUCHINHA ENTRE OS TENETEHARA.

Elizabeth Maria Beserra Coelho

O SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO ÍNDIO ( SPI) E AS MISSÕES RELIGIOSAS.

Carlos Augusto da Rocha Freire (MN/UFRJ)


